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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Trata-se de processo em que as Faculdades Integradas de Jaú pleiteiam, por meio do ofício 78-11/03, datado de 10 de novembro de 2003, a aprovação de um Curso de Especialização em Cultura e Memória Brasileira, de acordo com a Deliberação CEE nº 09/98, alterada pela Deliberação CEE nº 34/03.

A Instituição informa que o curso será ministrado em colaboração com o Centro de Documentação (Arquivo Histórico) da Fundação Educacional "Dr. Raul Bauab" de Jaú e com o Museu Municipal de Jaú.

Talvez seja relevante informar que o Curso de História da Instituição teve sua renovação de reconhecimento pelo Parecer CEE nº 121/02, de acordo com o Art. 2º da Deliberação em pauta.

1.2  APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE nº 09/98, de 04/11/98, publicada no DOESP em 20/11/98, modificada pelas Deliberações CEE de nºs. 01/00, 25/02 e 34/03, e estabelece:

Art. 1º - As Instituições de Educação Superior integrantes do Sistema Estadual de Ensino poderão oferecer Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária, na forma prevista nos incisos III e IV do Art. 44 da Lei Federal nº 9.394/96 e no disposto nesta Deliberação.

Parágrafo único – (...)

Art. 2º - Os cursos a que se refere o artigo anterior somente poderão ser oferecidos por Instituição de Educação Superior que ministre na mesma área de estudos, cursos de pós-graduação credenciados ou de graduação reconhecidos.

Parágrafo único – (...)

(...)

Art. 4º - A Instituição não Universitária interessada poderá organizar e minstrar os seus Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento, requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para o início do curso, observados os seguintes critérios:

I – o projeto pedagógico do referido curso deverá contemplar: (...);

II – a titulação mínima dos docentes para os Cursos de Especialização (...);

III – o Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar (...);

IV – a realização do curso, sua organização, sua duração (...).

Art. 5º - Os Cursos de Especialização terão uma carga horária mínima de 360 (trezentos e sessenta) horas (...), não computando o tempo de estudo individual e em grupo sem assistência docente, ou de atividades extra-classes.

Da análise do processo, destacam-se os aspectos do do Projeto Pedagógico

a) Justificativa do Curso (fls. 07): 

O Curso visa à qualificação para o trabalho da docência nas áreas de História e Ciências Sociais, preservação de patrimônio e pesquisa visto que a crescente demanda de profissionais nessas áreas emerge uma ação nesse sentido.

A Instituição organizadora é a proponente com a colaboração do Centro de Documentação (Arquivo Histórico) da Fundação Educacional “Dr. Raul Bauab” de Jaú e o Museu Municipal de Jaú.

b) Objetivos do Curso (fls.07):

· Preparar e subsidiar o pós-graduando em suas atividades profissionais, através de complementação teórica e suporte metodológico;

· inserir o pós-graduando no universo da pesquisa, desenvolvendo noções de organização documental e produção do conhecimento;

· qualificar profissionais para atuação junto a museus, órgãos preservacionistas e arquivos, atualizando conhecimentos e procedimentos.

c) Programação e duração do curso (fls. 5):
A programação do curso prevê o  início em 03 de março de 2004 e o término em 02 de abril de 2005 (fls. 19 a 21).

As aulas serão ministradas aos sábados das 8h às 12h e das 13h às 17h. A carga horária do Curso será de 360 horas e o Cronograma consta de fls. 19 a 21.    

d) Carga horária por área ou disciplina, docentes e titulação (fls. 17).

	Disciplinas
	C/H
	Docentes
	Titulação – fls.

	Cultura Brasileira
	40
	Marcel Mano
	Mestre em Antropologia Social – USP (fls. 25/56)

	Expressões Artísticas Brasileiras
	40
	Eliane Patrícia Grandini Serrano
	Doutor em Letras – UNESP (fls. 57/78)

	História da Literatura Brasileira
	40
	Nelyse Aparecida Melro Sauzedas
	Livre-Docente em Teoria da Literatura (fls. 79/124)

	História do Imaginário Brasileiro
	40
	Maria Luiza Calim de Carvalho Costa
	Doutor em Comunicação e Poéticas Visuais (fls125/133)

	História e Historiografia
	40
	Luiz Koshiba
	Livre-Docente em História – UNESP (fls. 134/136)

	Memória Preservacionista Brasileira
	40
	Fabrício Reinaldo Cerini
	Mestre em  Projeto, Arte e Sociedade - UNESP (fls. 175/ 178)

	Metodologia da Pesquisa Científica
	32
	Cleusa Camillo Atique
	Doutor em Genética – USP (fls. 143/158)

	Metodologia do Ensino Superior
	32
	Marcos Antonio Munhoz
	Mestre em Educação – UNESP (fls. 159/167)

	Perspectivas Arqueológicas no Brasil: do pré ao pós-contato cultural
	40
	Robson Antonio Rodríguez


	Mestre em Arqueologia – USP (fls. 168/174)



	Pesquisa de Campo/Estágios
	16


	
	

	Total
	360
	
	


As ementas e a bibliografia básica das disciplinas que compõem o Curso constam de fls. 07 a 18.

O Corpo Docente é formado por  09 (nove) professores, dos quais 02 (dois) são Livre-Docentes; 03 (três) são Doutores e 04 (quatro) são Mestres, de acordo com o inciso II do Art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98.

Observação: No pedido inicial foi indicado o Prof. Arnaldo Ferreira Marques Júnior, que foi substituído pelo Prof. Fabrício Marques Júnior, conforme Ofício 083 – 11/03, de 20-11-2003 (fls. 178).

e) Exigências para matrícula e número de vagas oferecidas (fls. 6):

O público-alvo a que se destina o Curso é composto por "graduados em História, Ciências Humanas e Sociais, professores, funcionários e agentes da área de cultura e patrimônio, além do público em geral".
Observamos que o Curso de Especialização só pode ser oferecido para portadores de diploma de curso superior, o que não consta das exigências apresentadas para a matrícula.

Serão oferecidas 35 (trinta e cinco) vagas no mínimo e 70 (setenta) no máximo.

f) Normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão de curso (fls. 6):
As exigências para obtenção do certificado de conclusão:

· freqüência de no mínimo 75% da carga horária total do curso;

· participação nas atividades teórico-práticas programadas;

· apresentação de um projeto de pesquisa, versando sobre temas abordados nas disciplinas específicas do curso;

· apresentar uma monografia na temática do curso;

·  aproveitamento igual ou superior a 7 (sete inteiros) na média final das disciplinas e da monografia.
g) Coordenação do Curso (fls. 06):

A coordenação do curso estará a cargo do Prof. Fabrício Reinaldo Cerini, Mestre em  Projeto, Arte e Sociedade - UNESP (fls. 175/ 178).

Verifica-se, pois, que a proposta atende às exigências da Deliberação CEE nº 09/98. Um único senão consiste em o curso oferecer as quatro horas de aulas, do período da manhã e do período da tarde, sem intervalo, o que contraria a legislação trabalhista e, também, ao bom aproveitamento das aulas. Recomendamos, então, que os horários do período da manhã e da tarde sejam dilatados, pelo menos, quinze minutos, para que os professores e os alunos possam gozar de um intervalo.
2. CONCLUSÃO

Diante do exposto e considerando-se os documentos constantes do processo, autoriza-se o funcionamento do Curso de Especialização em Cultura e Memória Brasileira, das Faculdades Integradas de Jaú, com o mínimo de 35 (trinta e cinco) e o máximo de 70 (setenta) vagas. 

A autorização do curso tornar-se-á efetiva, por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de dezembro de 2003.

a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltrone Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho,  Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17  de dezembro de 2003.

Cons. Arthur Fonseca Filho

Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de fevereiro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

  Vice-Presidente no exercício da Presidência
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